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“Quem tem ouvidos, ouça”

Dom Luís Flávio Cappio, Bispo católico de Barra (BA), acaba de sair da greve de fome de onze dias em Cabrobó (PE), pequena cidade próxima ao Rio São Francisco, em pleno Sertão, depois de acordo com o governo a favor da revitalização e contra a transposição do rio. 

Nós, membros Comissão de Direitos Humanos do Conselho Nacional das Igrejas Cristãs do Brasil (CONIC), reunidos em Brasília, DF vimos de público externar nossa solidariedade e apoio a este gesto profético deste homem de Deus e dar glória a Deus pela sua vitória e pelo seu testemunho de doação. Queremos somar com a continuidade da luta de Dom Luís Cappio para que seja elaborado um projeto que corresponda à realidade e às necessidades do povo do Sertão.

O testemunho de Dom Luís Cappio é em favor dos sobreviventes das duras exigências da seca, submetidos à sede e a escassa alimentação. Por trás do seu gesto reconhecemos a resposta a perguntas atrozes: “Para quem serve este rio tão próximo?” “Para quem vai ser útil a sua transposição?”.  

Reconhecemos que Dom Luís se colocou em uma encruzilhada. Seu gesto é sinal de contradição e um desafio para o Governo brasileiro e para as Igrejas cristãs, especialmente para a Igreja Católica, na qual ele é bispo. 

Mesmo que fiquemos perplexos diante do gesto extremo de Dom Luís temos a certeza de que ele deixou claro que não queria morrer, mas lutar até a morte. Não quer fazer uma luta contra o Governo, mas quer que o Rio São Francisco se torne uma fonte de vida para o povo do Sertão nordestino. 

Há quem julgue que o gesto de Dom Luís não seja moralmente justo. O Evangelho, porém, nos ensina que a justiça do Reino é maior do que a nossa justiça, especialmente quando em nossos cálculos entram poder, prestígio, interesses econômicos ou a própria sobrevivência. A Justiça do Reino começa onde há compaixão, compromisso e consagração para com a vida dos pobres e excluídos. 

Reconhecemos, no conflito das interpretações, que dar a vida “voluntariamente” é um fato que perpassa toda a história da espiritualidade cristã até a nossa época, justificando o martírio, as penitências incríveis, as opções de vida junto aos portadores de doenças infecciosas, quando não havia cura. “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos amigos (Jo 15,13)”.  
Não podemos nem queremos julgar o ato extremo de Dom Luís Flávio. Aceitamos a doação da sua vida como um testemunho cristão. 

Estamos ao lado de Dom Luís Flávio na luta em favor da qualidade de vida das populações do semi-árido, da revitalização do Rio São Francisco e da democratização do uso das suas águas, as bandeiras que ele levanta como prioridades. 
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“Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou no meio deles.” (Mt 18:20)
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